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X z trsn je ro  y  Ultram ar,

BU año ............................  60,00
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Idem  atrasado, 5 0  id .

AÑO ÍX

E l partido co n serv ad o r
A h o ra  q u e  e s te  p a r t id o  d e m a n d a  e l  

p o d e r  c o n  c ie r t a  e s ig e q c i f t ,  d4hdo.Be 
a i r e s  do s e r  ú n ic o  g r a n d e , p o d e ro s o  y  
f u e r t e ,  e s  o c a s ió n  o p o r tu n a  d e  e x a m i­
n a r s e  d e  c e r c a ,  r e c o n t a r  su s  fu e r z a s ,  
a n a l iz a r  s u s  e le m e n to s , p a r a  q u e  se  
a e p a  q u é  m é r i to s  o s te n ta  y  c o n  q u é  r e ­
c u r s o s  c u e n ta  p a r a  c a r g a r  s o b re  s u s  e s ­
p a ld a s  l a  g o b e r n a c ió n  y  a d m in is t r a ­
c ió n  d e l E s ta d o .

L a  v e r d a d  e s  q u e  d e l s im p le  g o lp e  d e 
v i s t a  e c h a d o  s o b r e  e l  p a r t id o  c o n s e r v a ­
d o r ,  r e s u l t a n  so lo  d os h o m b re a  s o b r e  
u n  m o o to n  a n ó n im o , d e m e d io cr id a d e s  
d o n d e  n o  e s  p o s ib le  e n c o n tr a r  m á s  q u e  
s im p le s  n ú m e ro s . E s to s  d os h o m b re s  
s o n  e l  S r .  C á n o v a s  d e l C a s t i l lo  y  e l  s e ­
ñ o r  S i lv e l a .  F u e r a  d e e s ta s  d os a l t u ­
r a s ,  u n  m a r  d e  a r e n a ,  u n  e jé r c i t o  d e 
p ig m e o s , c a s i  to d o s  m ero d ead eu 'es d e  l a  
p o l í t i c a  q u e  n o  t ie n e n  d e  c o n s e r v a d o r e s  
m á s  q u e  e l  n o m b re .

E f e c t iv a m e n t e ,  n u n c a  lo s  B u s t i l lo s  y  
V a ld o s e r o s  h u b ie r a n  l le g a d o  á  o c u p a r  
l o s  p r im e r o s  lu g a r e s  en  e l  a n t ig u o  p a r ­
t id o  m o d e ra d o , n i o tro  a lg u n o  d e lo s  
q u e  e -x ís te n  e n  E s p a ñ a  d e n tro  ó  fu e r a  
d e  l a  le g a l id a d . S e  n e c e s i ta b a  l a  ú lt im a  
d e c a d e n c ia  d e  u n  p a r t id o  p o lít ic o  p a r a  
q u e  f ig u r a r a n  co m o  e s t r e l la s  d e  p r im e ­
r a  m a g n itu d . E l  m ism o  S r .  C o s ( ja y ó n ,  
m in is t r o  n e c e s a r io  é  in s u s t i tu ib le  d e lo s  
c o n s e r v a d o r e s , d is ta  m u ch o  d e  a l c a n ­
z a r  i a  t a l l a  d e c u a lq u ie r  o tro  a n á lo g o  
d e  lo s  d e m á s  p a r t id o s  ó  d e l c o n s e r v a ­
d o r  e n  s u s  b u e iiQ i t ie m p o s . S o n  e s ta s  
f ig u r a s  a r t i f i c ia le s ,  q u e  s e  c o n fu n d e n  
c o n  e l  v u lg o  d e lo s  p a r t id o s .

S e  d ir á  q u e  m il i ta n  e n  é l  h o m b re s  
c o m o  e l  S r .  E Id u a y e n  y  lo s  S r e s . P id a l .  
M a s , p o r  su  d e s g r a c ia ,  e s to  le jo s  d e 
c o n s t i tu ir  u n a  v e n ta ja ,  e s  e l  m a y o r  d e 
lo s  m c o n v e n ie n íe s  p a r a  e l  p a r t id o  q u e  
Ie s  t ie n e  e n  s u  se n o . L a  r e p u ta c ió n  e c o ­
n ó m ic a  d e l p r im e r o  se  h a l la  b a s t a n te  
q u e b r a n ta d a , m a y o r m e n te  d e s p u é s  de 
l o s  n e g o c io s  d e i f e r r o c a r r i l  d e l N o r o e s ­
t e ,  y  l a  p r e s e n c ia  d e l seg u n d o  e n  u n  
p a r t id o  q u e  t ie n e  a lg o  d e  l ib e r a l  e s  u n a  
c a u s a  p e r m a n e n te  d e  d e s c o n fia n z a s  y  
d e  d e s c r é d ito  p a r a  é l .

N o  p u ed e  c o m p a r a r s e  e l  t r á n s i to  d e 
n n  r e p u b lic a n o  a l  c a m p o  d e  l a  m o n a r ­
q u ía  c o n  e l  d e  u n  u ltr a m o n ta n o  a l  d e l a  
¿ b c r t a d .  P a r a  e i  p r im e ro  l a  fo r m a  d e 
g o b ie r n o  p u ed e  s e r  u n a  c o s a  a c c id e n ta l  
y ,  s in  p r o te s t a s  d e l a  c o n c ie n c ia  n i  r e ­
s e r v a s  m e n ta le s , p u ed e  p e r m a n e c e r  fie l  
á  l a  b a n d e r a  q u e  n u e v a m e n te  ju r a .  No 
a s i  e l  u ltr a m o n ta n o , p a r a  q u ie n  ea e s e n ­
c i a l  e l  d o g m a  d e  q u e  so n  u n  m al la  l ib e r ­
t a d  d e  con c ien c ia  y  d e  p en sam ien to , la  sob e­
r a n ía  n ac ion a l y  to d o  e l  p r o g r a m a  d e l  l i ­
b e r a l is m o .

A sí, p u es, e l  p artid o  co n se rv a d o r, 
le jo s  de p erd er, g a n a r ía  co n  qu e se  d es­
c o n ta se n  de su co n tin g en te  lo s  dos úl- 
m os n om bres q u e hem os citad o .

E n to n c e s  ¿ q u é  le  q u e d a ?
U n  p e q u e ñ o  e s ta d o  m a y o r , ta n  p e ­

q u e ñ o , q n e  d if íc ilm e n te  e n c o n tr a r ía  e n  
é l  h o m b re a  d e t a l l a  p a r a  o c u p a r  la s  
p o ltr o n a s  m in is t e r ia le s ,  y  fu e r a  d e e s to  
o s c u r id a d  y  t in ie b la s

L o  p e o r  n o  e s  to d a v ía  e s to ,  s in o  q u e  
c a r e c e  e n  a b s o lu to  d e p r e n s a , e le m e n to  
in d is p e n s a b le  d e  t o á o s lo s  g o b ie rn o s .

D e s d e  lu e g o  e s  h o s t i l  á  e s te  p a r t id o  
to d a  l a  p r e n s a  l ib e r a l ,  q u e  e s  p r e c i s a ­
m e n te  l a  d e  g r a n  c i r c u la c ió n , l a  q u e  
e s t á  e n  in m e d ia ta  a fin id a d  y  r e la c ió n  
c o n  l a  o p in ió n  p ú b l ic a  N in g ú n  p e r ió d i­
c o  r e p u b l ic a n o , n o  d ir e m o s  q u ie r e , p e ro  
n i  a ú n  t o le r a  a l  p a r t id o  c o n s e r v a d o r . 
V ié n d o le  fu e r a  d e  l a s  c o r r ie n te s  d e  l a  
é p o c a  e n  a n te r io r e s  m a n ife s ta c io n e s , 
d is t a  m u ch o  d e g u a r d a r le  l a s  co n s id e - 
T a c io n e s  q u e  le  m e r e c e  e l  p a r t id o  l ib e ­
r a l .  M as ¿q u é  d ire m o s  d e  l a  p r e n s a  c o n ­
s e r v a d o r a ?

E s c a s a  d e  c ir c u la c ió n  y  p o co  in f lu ­
y e n te ,  to d a v ía  p u ed e  d e c ir s e  q u e  e s  e s t a  
.s u  m e jo r  c u a lid a d . L o  q u e  m á s  l a  c o m ­
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p r o m e te  y  d e s d o ra  s o n  s u s  a c t i tu d e s , 
s u s  a c e n to s ,  ta n  a je n o s  é  im p ro p io s  d e  
la  c a u s a  q u e  r e p r e s e n ta .

S in  á n im o  d e o fe n d e r  á  n a d ie , c u a l ­
q u ie r a  d ir ía  a l  r e c o r r e r  s u s  c o lu m n a s  
q u e  l a s  p e r s o n a s  q u e  l a s  r e d a c ta n , ja ­
m á s  h a n  te n id o  n a d a  d e  c o n s e r v a d o r e s  
y  q u e  so lo  e s c r ib e n  e n  e l l a s  p o r  e s a s  
c o n t in g e n c ia s  d e l a  s u e r te  ó c á lc u lo s  de 
l a  a m b ic ió n , q u e  l le v a n  á  u n  h o m b re  á  
p o n e r  s u  p lu m a  a l  s e r v ic io  do l a  id e a  
q u e  m e n o s  c o n o c e  y  q u e  m á s  d is ta n te  
e s t á  d e l d ia p a s ó n  d e  su  e s p ír itu .

A s i s e  e x p l ic a n  e s a s  f r a s e s  g o r d a s , 
a g r e s iv a s ,  in c o n v e n ie n te s  q u e  p e r ió d i­
c a m e n te  se  o y e n  d e  la b io s  c o n s e r v a d o ­
r e s  , t r a tá n d o s e  d e  l a  r e a l  M a je s ta d  
c u a l  n o  s e  a t r e v e r ía n  á  e s ta m p a r la s  m u ­
c h a s  p lu m a s  r e p u b lic a n a s . A  t r a v é s  d® 
a q u e lla s  f r a s e s  e l  l e c t o r  c r e e  d e s c u b r ir  
u u a  p lu m a  u l t r a  r e p u b l ic a n a , q u e  h a c e  
t r a ic ió n  á  s i m is m a  y  a l  p a r t id o  á  q u ie n  
s e  h a . . .  e n tr e g a d o .

C o n  t a l e s  e le m e n to s  ¿ á  d on d e v a  e l  
p a r t id o  c o n s e r v a d o r ?  ¿ D e  q u ié n  n i  do 
q u é  p ie n s a  s e r  g a r a n t ía ?  ¿ D e  d ond e 
s a c a  e l  v a lo r  p a r a  s u s  e x ig e n c ia s  y  c l a ­
m o r e o s , cu a u d o  a fo r tu n a d a m e n te  a q u i 
to d o s  n o s  c o n o c e m o s ? .......

N o s o tro s  s e n tim o s  y  d e p lo r a m o s  q u e , 
to d o  e s to  s e a  v e r d a d , q u is ié r a m o s  q u e  
l a  m a y o r ía  c o n s t i tu c io n a l  t u v ie r a  fu e r te  
y  c o m p le ta  e s a  ru e d a  in d is p e n s a b le  p a ­
r a  su  e x is te n c ia ;  p e ro  h a y  q u e  to m a r  
l a s  c o s a s  co m o  s o n , y  l a  c o n d ic ió n  p r i ­
m e r a  p a r a  e v i t a r  u n  p e l ig r o  e s  c o n o ­
c e r lo .

L o  q u e  p ro c e d e  e n  t a l e s  c a s o s  e s  r e ­
m e d ia r  la s  d e f ic ie n c ia s , a r b i t r a r  a lg ú n  
r e c u r s o  p a r a  f o r t a le c e r  lo  q u e  s e  r e c o ­
n o c e  d é b il  y  p o n e r s e  e n  c o n d ic io n e s  p a ­
r a  r e s p o n d e r  e l  d ía  d e s e r  l la m a d o .

H o y  p o r  h o y  e l  p a r t id o  c o n s e rv a d o r  
n o  e s t á  en  e s a s  c o n d ic io n e s  y  c o n s t i tu i ­
r ía  e n  e l  G o b ie rn o  u u  m o tiv o  d e  in m e ­
d ia ta  p e r tu r b a c ió n  y  d e  p e lig r o  s e r io  
p a r a  l a s  in s t itu c io n e s .

I n  díÑCurso del con d e de P a rís

E l je fe  <1-9 la  casa da 0 r le * D 8  ha convocado 
una reunión de orleanUtas en Sheen Honío 
(InglaCerra). <i.n esta teunión, el Conde de P a ­
ria ha pronunciado el signlente diacurao:

«Por prim era Tl' z, desde haee cuatro años 
que fu i expulsado de Franela, os he reunido 
en torno mío, no para hablar de política, sino 
para que oa asocies á una a legría  de familia.
Ei 24 de Junio de 1886 saiudfcbals á  mi lado i  
un jo ven  principe, victim a también de una ley 
in icua y  qne entonces era  sólo una esperanza, 
y b o y  be querido reuuiros para dar conmigo 
la bienvenida á este jo ven  recluta, que por 
pedir un puesto eu los cuarteles ha pasado 
una porei<^n de tiempo en la prisión. Como él 
misüjo ha dicho, colocado en tre  la ley de reclu- 
tam ienio y la  de proscrictou, ha faltado 4  ia 
segunda p er cumplir la primera. Dios le prote­
ge, le d irige y  le inspira.

¡Qué satisfacción tan grande p«ra un padre 
ver i  su heredero mostraree digno ds la  misión 
que está  llamado á cumplir uu día! 81 hubo al­
go de atrevim ieuto en la  acción, e~tuvo pru­
dente en las palabras, cuya sinceridad y stn- 
cillez, io mismo que la de euB escritos, ha inte 
resado el corazón de Francia.

Al querer seguir la bandera de la  uaelóu 
cou ia inocbila uel soldado á la espalda, ba res­
pondido á  ios sentimiantoe que guarda su fa ­
milia de las autiguaa fam ilias m ilitares, y los 
iustintoe democráticos son los que le han im­
pulsado á ir á  las oficinas de reelutamieuCo á 
reivindicar ios mismos deberes que los hijos 
del trabajador y del artesano.

Por último, el esp irita  de fam ilia que á  Dios 
gracias no se ha extinguido eu mi casa, está 
orgulloso de )a declaración del principe de co­
locarse detrás de su p a ire  igualm ente qne de­
trás del je fe  de su partido, evitando asi los pe­
ligros que pudieran producirse por e la c to  que 
ha realizado.

E l ha robustecido el partido, afirmando ei 
respeto al prim er articulo de la fe  mo&árqni- 
ca, y  BU patriotismo ha Inspirado un soplo de | 
juveutud eu todas las esferas, y  una confianza , 
tanto muyor, cuanto que ha venide á demos- ' 
tra rq u e la  política en su fam ilia no es uo ju ego.

E l b a  despertado el entusiasmo y la  espe­
ranza en e l esplricu|de la  juventud, aproxim án­
dola á nosotros, y en cuyo corazón ansiamos 
leer ei porvenir da la  patria. Entre esta  ju v en ­
tud, y no tenia por qué decirlo, hay uu nom 
bre, el de uncompafiero de mí hijo, el del du­
que de Luiuee, qua estará  siem pre asociado al

recuerdo de la jo rnad a de 7 de Febrera , y de 
los días de prisión.

Las puertas de O lairv iu x se abrieron al fia, 
y  por una adm irable ooincideneia la  últim a vi­
sita  que recibió en ella mi hijo fu é la de la  jo ­
ven princesa que debe com partir con él su vida, 
y que le lleva nn rayo de esperanza á  la p ri­
sión

Francesa por la  sangre ,p or el corazón y por 
la educación, sabrá llevar dignam ente el titulo 
de duquesa de Orieans, que nos es tan querido 
á  su padre y  á  mi.

Saludemos todos ai duque de O tleans, que, 
después de cnatro mese8,lle g a á la  mayor edad, 
eartido para la prueba, y  ram a verde y  v ig o ­
rosa de la  rama capeciana, qne, antigua como 
la Francia , se rejuvenece eon ella.»

Como dice muy oportunam ente/.* 
de P aris , este discurso puede eonsidararse 
como una rectificación form al á 'as insinua­
ciones del periódico L e  M onde denunciando 
las tentativas hechas pata separar a) duque 
de Orieans de su padre, y de cuyo ariionlo he­
mos dado extensa cuenta.

ECOS POLITIOOS
L a «Agencia Fabra» publica todos los dias 

algún telegram a del Vaticano, por el estilo del 
siguiente:

«En el próximo consistorio no habrá alocu- 
elón del Papa, á pesar de ¡o que ae ha anuncia­
do en contrario.»

El nnlverio resp ira después da tan cruel 
ansiedad.

Mañana sabremos la solución defltiitiva y  se 
habrán resnelto todos los coufiíctos.

¿En qué tiempos se ha figurado que vivimos 
esta Agencia?

Interpreta bien les deseos de la  opinión pu­
blica í l i  L ib e r a l  cuando escribe lo siguiente:

«Y el problema está planteado eu estos tér­
minos:

O ia ooBTB CBLRSTiAL DHL UATUTB á la  car- 
ee!, ó loa cu D c e ja le s ... á su» casas.»

Aunque es fácil le snceiia lo que otras ve­
ces.

Que no alcance ni nna cosa ai otra.
E sta  vez lo soatirem os.

Leemos en L a  C orrespon den cia :
«El senador,Sr. Vida (D Ficnand o defenderá 

ana enmienda al proyecto de reform a electoral 
de las Antillas, pidiendo que una vez eoncedido 
por el Congreso e l  roto á les volnntarios de 
Cnba, DO se suprima por el Senado.»

E sta  enmieuda es más radical de lo que pa­
rece.

«Pedimos la  supresión del Senado, estando 
moralm ente obligado á hacer loq u e  haga el 
Congreso.»

Son terribles esos conservadores.

E l extraordinario de £ 1  Im p a r ñ a l  de ayer 
trae uu articulo que empieza asi:

«Salí de mi pueblo para divertirm e. Prom e­
tíanme feste jos de toda especie, y. cre i que tra  
yendo algún díoero podría estar seguro de ver 
iodo io que ocurriese en la villa y corte.

¿Y  qué ha sucedido? Pues seucillam ente que 
no be visto casi nada. L as fiestas de convite no 
eran para mi ni para los de mi grem io. Era 
preciso contar con muchas iiifluencias para 
obtener un billete. Y  el forastero sin relacio­
nes, sin amistades, ¿cómo ae Us a rreg lab a  para 
Ir al baile de blan co  y  n eg r o f  Y  catrousel y...» 

Y  term ina con esta frase:
Adiós, fiestas que no he visto; adios ilusiones, 

que ha petdido.»
E s lo qu» hablamos anunciado, antes de em ­

pezar las fiestas, al exd irector del solega.

La E xp osiciü u  de B e lla s  A r te s ,
JU Z G A D A  P O E  U N  P E O F A N O

SECCIÓ N  D E PIN TU RA
LAS o a l b b I a s  a l t a s

Escaso es el número de obras que m erecen 
fija r nuestra atención en 'esia  parte de la E x ­
posición, reservada casi únlcanieuCe á las 
acuarelas, aguas fu ertes, dibujos de procedi­
m ientos diversos y pasteles.

Entre Ue prim eras hay dos del S r. Arcos 
ti'n lad as «El N argniiek» (91) y  «Ei papelillo» 
(92) de factu ra  demasiado sobada; y otras dos 
del Sr. Kuiz Morales que llevan ambas e l nom­
bre  de «Mercado en Tánger» (8?0 y 871) que 
Cienen carácter local y están tocadas con des* 
0  ivoltura.

Numerosa y  brillan te es la  colección de pas­
teles que el S r . R aíz  Luna expone en estas 
galerías y que están señalados con los núme­
ros 845 á 869. En su mayar parte suu escenas 
m arítim as las que forman et asunto de estos 
trabajos, y  eu todos ellos m uéstrase el señor 
Ruiz L una artista  inspirado y valiente y con 
personalidad propia. Soboe todo les que llevan

PUNTOS DE SCSCRIPu'^N
H.Ti Madrid, en la  E ed acclóa , 

y  Administración, ca lle  d e la  
B ib lioteca, núm. 9, ba jo  i *  
qnierda- dirigiéndose exclusi­
vam ente al D irector propieta* 
rio D . Guillermo Autran.

En provincias, en las  princi­
pales lib rerías.

E n  P arís  Joaus* e t S igaux 
editores.

Núm. 2.852

loa números 845, 862, 860, 855 y  «60 son nota­
bilísimos, habiendo consegniOo grandes e fe c ­
tos con este procedimiento de pintura inexpre­
sivo y frío .

Cuatro aguas fu ertes (79 á 82), copias da 
otros tantos cuadros de Velazques presenta al 
Sr. A raujo. El jurado no las ba premiado, 
obrando en esto eon sn habitual acierto, pero 
la opinión independiente ha recompensado at 
Sr. Araujo, tributándole como le tributo yo 
sinceros píáeemes por sus aguas fuertes ds 
mérito realm ente extraordinario.

Buena también es el agu a fuerte que con el 
titulo «Marina» (169), expone el Sr. Campuza- 
no, premiado con una tercera  medalla que se­
rla  justa si tuviese una de segunda por sus 
trabajos de ia misma Indole el S r. Araujo.

L as ilastraeiones que para el poema «La vi­
sión de fray  Martin» (465), ha hecho el Sr. Jim é­
nez Aranda, son obras á la altura d é la s  más 
notables que han producido en España y en el 
extran jero  los artistas m is exiraiofl en este g é ­
nero eípeoial de la p intura. Composición ge­
nial ó inspirada, factu ra  fran ca y sim pática 
que avaloran una fantasía, tan artística  como 
la misma que produjo et hermoso poema, son 
condiciones que se muestran esplendorosas en 
estas Ilustraciones. Y  no menos notables, son 
las «Academias á la pluma» (466 y 467) que al 
mismo autor expone y en las que son de admi­
ra r la corrección del dibujo, lo movido de laa 
actitudes y el desembarazo m agistral con que 
están trazadas.

«Ratratos» (604 y 605); grabados que vienen 
á aum entar la  ju sta  reputación que eu este 
género goza su autor el Sr. Maura (D. B arto ­
lom é.)

«Dibujos originales de la  obra i f l  t ie r r a  d e  
M aría  i^antisima* (344). Antes de ser traídos á 
la  Exposioióo, conocía el público estos dibujos 
d e lS r . G a r d a  Ramos, inteligentísim o colabo­
rador pictórico del ilustre cuanto desdichado 
Benito Mas y P ra t. No pudo este  soñar al es­
crib ir su original y  característica  obra L a  fie­
r r a  de M aría  Sanffsim a lápiz más feliz y  ade­
cuado que el del S r. G a rd a  Ramos, andaluz 
nato, en cuyos dibujos saturados de verdadero 
calor local, adm uáuse las te rn e z a s , alegrías 
y tristuras de aquella tierra  andaluza, empo­
rio de las gracias, reina de laa flores, paraliO 
prometido de loa enamorados, los artistas y loa 
borracho.'; bendita tierra  andaluza coronad» 
por nn cielo siempre azul, ceñida por la cinta 
esmeralda del M editerráneo y animada por las 
armonías de SUS melancólicos cantares que su­
surran amores, lloran desdenes y murmuran 
ódios; amores, ódios y  desdenes que surgen, 
viven y desaparecen efímeramente, tanto, co­
mo la rizada espuma de la manzanilla qua los 
produce y que burbugen un instante en las 
finas copas, tiñondolas de hermoso color de oro, 
que torna matizado el límpido rayo del sol an­
daluz al quebrarse en sus cristales.

Para tamaño asnuto requeríase un artista de 
las condiciones del S r. G arcía Ramos, que ha 
dado cima á su compromiso de m anera cumpli­
da y acabada.

T res coplas (809, 810 y 811) de tres cuadros 
de autores extran jeros presenta e lS r . Bloa(don 
Ricardo) que ha sido premiado con una segun­
da medalla, por una de aquéllas, que lo ea de nn 
lienzo de Possinl titulado «Curiosidad» (811). 
Me limito á decir que están bien heehas, aun­
que la segunda medalla eon que á una de ellas 
se ba premiado, estarla  mejor empleada eu al­
gún cuadro injustam ente pospuesto como por 
ejemplo, «Le vuelta a! h ito» del Sr. B ilbao que 
DO ha merecido del jurado ningún galardón.

Los «Paisajes» (367 á 370) que el Sr. Gastelón 
expone están me<iianacneute hechos n»da más, 
y juzgo in justa la  tercera medalla con q u fse  ha 
recompensado al qne lleva el núinoro 869.

Merece ademéa verse de estas galerías: «Ho­
ja s  de reís albums» (207), y  «Dibujos para la 
obra M a d rid  v ie jo  de D. Ricardo Sepulveda» 
(208), del 8 r. Comba; uuoa «Aountea del natu­
ral» (715), del fir . Parada Ju ste !; unosexceRu- 
te» dibajos d») Sr. Pascó (723 á 727); y  unoa 
grupo- de apuntes, al lápiz, carbón y acuarela 
del Sr, E stevaa (D. H arm enegíld^ que están 
señalados con los BÚm<*ros (272 á 275).

»« S
En ia planta b a ja  del edificio que ocupa la 

Exposición y en ia tercera rotonda centra: hay 
un sinnúmero de cuadros, de escaso ó nulo va­
lor artístico y en ios qua por tanto no fijaré 
mi atención; pero be de decir que hay entre 
eUoB, dos ó tres cuyas apreciables condiciones 
tos hacen merecedores de figurar en las otras 
salas que hoy concluyo de reseñar.

He terminado con esto la tarea  que me im­
puse. He tratado, no de reflejar opiniones de 

’tos demás, sino las mías propias; no de hacer 
nna critica docta y encopetada—para la qu» 
tampoco por otro lado me considero con fuer­
zas—lino de comnnicar á mis lectores, según 
mi leal saber y  entender, lo qne me parecían­
las obras del actual certamen.

Costumbre es que al term inar esta clase de 
trabajos, exponga ei que los haga una especie 
de síntesis en la que condense BU parecer, no 
acerca de lo menudo del detalle de este ó de 
aquel cuadro, sino respecto do loa resultados, 
Induenoias é Importancia, que para el presen­
te y el porvenir del arte  pictórico patrio y da
sus cultivadores ofrezca la actual Exposición.

Hallo justificada esta síntesis por la  misma 
tazón que encuentro adecuadísimo si se quiere
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exam inac ea detalle ana ciudad, el discarrir 
por sgg calles j  plazas, y después ai se la  desea 
conocer en sos grandes desarrollos, en su traza 
general y deducir consecaenciassoO resugran- 
diesidad y belleza en conjanto, el ascender en 
nn aereostitico  y desde ia altura, en  la q ee  sa 
borran los detalles y particalarizaciones, e x a ­
minar la cindad dal ejemplo propuesto.

£ 1  actual certam en es en alto grado defi­
ciente. Yo no creo, dadas las condiciones de 
la época en que nos hallamos y el criterio in- 
divi Inalista predominante en todas las esferas 
del arte , en las decadencias artisUcas, por la 
sencilla razón de que no vislumbro laa alturas 
alcanzadas antes, para qne tal decadencia pue­
da darse (hablo de España ahora y en adelante); 
yo no veo en lo qne Uevamos de siglo p er­
sonalidades fundadoras de essuelas, de cuya 
entusiasta y  feliz ó infeliz y  abatida prosecu­
ción por nuestros pintores, pueda deducirse 
que ta eultivan con m&s ó menos acierto, con 
mayor ó menor fortuna; yo niego que persona­
lidades tan ilu sttes, tan exim ias como Goya y 
Sosales y  Fortuuy puedan fundar y hayan 
fundado escuela, poique ocurre con ellos lo 
que con algún g ran  poeta,—que aún vive para 
lo r iu n a d e la s  letras españolas—y es, que no 
son susceptibles de ser imitados, y  por tanto 
a l morir, pereció con ellos su m anera, su sis­
tema. Niego finalmente, que estén en nuestra 
patria, definidos por tan perfecta m anera los 
c&ncues ó preceptos de la  pintura germ inante 
española, qne el apartarse de ella pueda tra­
ducirse por nn apartam iento de la belleza ver­
dadera y por ende niego la pintura peculiar y 
d iferenciada por laa fronteras, que síes  poeible 
en pueblos de tendencias y carácteres tan co 
muñes como el griego y en los del Bunacimien- 
to, DO puede tener vida en el nuestro donde 
han luchado y luchan intereses, seutim ientos é 
inspiracionee de razas contrarias, antitéticas, 
opuestas á toda idea de comunidad entre si.

En los tiem p o s q u e  a le a n z a m o r, b u s c a r  e n  la  
p in tu r a  la  u n id a d  d e  e s c u e la  es u n a b s u r d o ; el 
in d iv id iiu lism o  e u  la  f ilo so fía  p ro c la m a  y  rooo- 
n o c e  eu  c a d a  in d iv id u o  u n  e s ta d o  y e l  in d lv l- 
d u a lism o e u  e l a r te  p ro c la m a  en  c a d a  in d iv i 
d úo u n a  e s c u e la ; & la  in d c p e n d e n tiz a c ió n  del 
s e n t ir  m ió  del s e n t ir  d e  loa d e m á s , d e b e  s e g u ir  
e l  d e re ch o  q u e  t e n g a  c a d a  a r t i s t a  á  e x p r e s a r  
con  co m p le ta  l ib e r ta d  su s a s p ir a c io n e s , s in  
c o D s id rrs c io n e s  de s e c ta  ó s is te m a .

Consecuencia inevitable, son estos revo'ueio 
nariiB  principios, del tiempo y de la  suciedad 
eo que vivimos; en adelante no nos debe pre 
ocupar ia escuela, debemos fijarnos en elartia - 
ta ; canten pues nuestros poetas y nuestros mú­
sicos, pinten nuestros pintores y cincelen nues­
tros escultores tal como sientan, tratando ante 
iodo de realzar su propia personalidad y da 
realizar sus ideales artisiicos, y  no teman que 
en lo venidero pueda m otejárseles como caren­
tes de estilo, que esa diversidad refiejo de la 
inmensa que hoy se manifiesta cual nuuea en 
el humano espíritu y en la  vida social, les pres­
tará  saber y  color propio.

Beasumiendo pues mis opiniones sobre la 
actual Exposición, en consonancia con lo que 
acabo de exponer, diré, que faltan en ella casi 
p }T completo personalidades sólidas, vigorosas 
y coo valer original y  característico ; sobran 
mui'has que lo mismo que á pintar pudieran 
dedicarse á escribir un tratado da matemáticas 
ó á traducir del chino á Confucio y  ha/ una 
abrumadora falauge de medíanlas de aquellas 
para quienes en et convencional é Impropio 
leognaje de gacetilla  de periódico se han inven­
tado las frases de d iscreto , d istin gu ido , ap re-  
d a b le  y  av en ta jad o .

Q. DB C.

La salu d  p ú b lica  en V alen cia .
L as noticias recibidas de aquella capital, 

aunque no determ inen de una manera dvfiniti- 
v a  el carácter de la enfermedad presentada 
en P aeb ia  de B u g at, revisten relativa g rav e­
dad.

Como dijimos, hablase presentado na caso en 
el pneblecito de Montlchelvo, cercano á]Pnebla 
de B ugat.

En Albaida, cabeza del partido quepertenece 
Puebla, ha sido también atacado un sujeto, si 
b ien precedía de Kugat,

D esde el 13 de Mayo en que surgieron los 
primeros casos atacando á una m ujer y á  un 
el niño qne failecierou el dia siguiente, hasta 
presente 1 an enfermado 150 personas próxima­
mente, muriendo 51 Entre los fallecidos sa 
cuenta el eura de B u gat, el cual murió en un 
pueblo cercano donde fué á e jercer sns funcio 
nes sacerdotales; sintióse enfermo, y como el 
dueño de ta  casa en donde estaba hospedado 
crey era  que se trataba de una dolencia pasaje­
ra , él mismo pidió los Sacram entos, diciendo 
«que tenia io mismo que padecían los enfer­
mos á quienes habla asistido en sn pueblo.»

Desde el día 13 del mes pasado hasta el 5 de 
este, sóio ocurrieron casos aUlados, tomando 
inerem-'oto la enfermedad el día 5. El viernes 
Último ha sido el día do más mortandad, lle­
gando á 18 el número 4® los fallecidos.

La piensa valeDeia- víeue ayer indignada, 
con mucha razón, contra el alcalde de B ugat, 
el cual ha dado cuenta de 1 « enfermedad allí 
padecida al mes de presentarse.

E l  alcaide ha coronado su obra escapándose 
del pueblo. En ésta solo quedan algunos con- 
asja ies, el secretario , el vicario y  el médico.

£ 1  gobernador ha mandado a e le  forme ex 
pedicnte al subdelegado de medieina del dis­
trito de Albadia, S r. Alcántara.

E n  Valencia, la salud sigue aieado muy bue­
na, registrándose menos defunciones que las 
que suelen ocurrir por término medio. Han cir- 
cnlado los alarmistas una noticia falsa. Dijeron 
que en el hospital hablan ingresado dos muje­
res atacadas de la enfermedad, siendo asi que 
el hecho hablase reducido á que dos lavande­
ras se eÍDtieran enfermas á eonsecnencia de un 
atracón de arroz, restableciéndose en seguida.

Las autoridades de Valencia no escasean, 
sin em bargo, las precauciones.

He aquí ahora los telegram as recibidos en 
Gobernación:

( t b i .e o r a m a s  o f i c í a l o s ) 
encía 15 ( 1 1  m .)—El secretario del gobler- 

SO al ministro de la Gobernación:

E l gobernador cayó anoche en cam a con un 
violento cólico qne alarmó á la  fam ilia; hoy ha 
entrado en fran ca  reacción pero los facu lia ií | 
vos ordenan que continúe en cama.

L a  mayor parte de los encargos qne hizo 
V . E . en su telegram a de esta  madrugada están 
realizados. E a  el tren coirao de hoy saldrá una 
brigada sanitaria para la desinfección, que se 
hará bajo la dirección facnltaiiva.

L as aecinas eronóm icss son difíciles de esta­
blecer en Puebla de B u g at, pero se hará lo 
posible para lienar el ob jeto de éstas.

Como Puebla de R ag at no tiene estación te  
legcáfiea ni telefónica, no es posible adquirir 
datos cuatro veces al dia.

E stá  acordado por el señor gobernador se 
forme expediente contra los Individúes del 
Ayuntamieuto por abandono de cargos, y para 
ex ig irles la  responsabilidad en que han ip- 
currido.

V alencia  15  (12,10 tard e).—E l secretario  del 
gobierno.

El alcalde de Montlchelvo, en  telegram a de 
las nueve y cuarenta de la m añana, dice lo 
que signe:

«Participo á  V. E . como en este puebi o ae ba 
presentado el cólera, habiendo sido invadidos 
doce iodlviduoB y fallecido cinco: los demás 
continúan gravea.»

Se adoptan sin levantar mano las medidas 
más eficaces para prestar auxilios y  evitar á 
todo trance la  propagación del mal.

Falencto 15 (3,30 tard e).—El secretario del 
Gobierno.

E l subdelegado de medicina de Albaida par­
ticipa por comunicación que acaba de llegar, 
que eu dicha población falleció ayer un pobre 
iranseunte, procedeote de Puebla de R ugst, 
y  c u ia  enfermedad ha presentado ios mismos 
caracteres quu la qr.e sñ ige á dicho pueblo.

Eu su vista, ha reunido la ju n ta  de Sanidad, 
que acordó la desinfección y saneamiento del 
local donde falleció el transeúnte.

V alencia  15 (6,40 tard e).—El secretario del 
Gobierno.

El delegado sanitario en Puebla de R ugat, 
eu telegram a de ias dos de la tarde, dice lo s i ­
guiente:

«Concluyo de practicar la cremación de toda 
la tierra  de la superficie de la  plaza de Roca, 
que reconozco como puoto de partida, hasta 
hoy, de la eofotm edad lelnaute en esta  locali­
dad,

Las invasiones ocurridas desde las doce det 
día de ayer hasta igual hora del de hoy son 
nueve y ias defunciones cuatro.

Espero la brigada de desinfección, los sacer­
dotes, y si fu era  posible, de s médicos.

Hasta esto momento no tengo noticia de pro­
pagación á pneblo alguno llm ltrefe.

Espero recibir noticias en contestación á mis 
com unicaciones dirigidas á alganoe alcaldes.

Lo que participo á V. £ . ,  debiendosigulficai- 
le que asta tarde ee han remitido á dicho pue- 
b>o varias cajas de desinfectantes, y  que ma­
ñana á primera hera saldráo dos sacerdotes

V alencia  15 (10,30 n .)—El secretario dol go­
bierno.

Los módicos Sres. Barred a y Candela, han 
vuelto de su expedición á Puebla de R u gat, y 
m anifiestan que la enfermedad reinante, por 
los C a r a c te r e s  externos que p r e s e n ta , es cólera; 
esperando, sin em bargo el resultado del análi­
sis que van á hacer en unión de otros profeso­
res, de restos traídos de deyecciones de los en ­
fermos.

Entienden hasta ahora que la enfermedad 
está  localizada, pues si se han presentado ca­
sos en otros pueblos, proceden de personas de 
Puebla de R ugat.

Los eseos de MoDtcheivo,no determinan c r i­
terio contrario.

Mañana saldrá u sa  eircnlar á los pueblos ha 
ciéudoles todo género de prevencicnes.»

Según dice el corresponsal de E l  Im p a r c ia l ,  
la  opinión del doctor D . Manuel Candela, ca ­
te  Irático  de Valencia, es que se trata  del có­
lera  morbo asiático, importado directam ente 
de Mes potamia.

E sta  últim a parce de su opinión no está pro­
bada, pues á continuación dice qae «hasta aho­
ra ha sido imposible averiguar cómo han sido 
importados, los gérm enes actuales.»

A L a  C orrespon den cia  te leg rafía  su corres­
ponsal qne en B u g at h* habido casa donde han 
muerto todos los habitantes.

P nebla de R n g at tiene 1.741 habitantes. En 
la epidemia de 1885 tuvo 191 invasiones y 78 
defunciones en treinta y  tres dias, desde el 24 
de Ju n io  hasta el 26 de Ju lis .

¿Cómo ha aparecido ahora la  enfermedad? No 
está demostrada su importación ni es fácil que 
la  haya habido, dada la  situación geográfica 
de ia  población.

¿Q uedarían do la  epidemia de 1885 gérm enes, 
que han sido puestos en actividad al remover 
las tierras de la  plaza de Roca, supueeto punto 
de partida de ia  enfermedad local? Esta supo­
sición parece más verosím il, á  pesar de los 
cinco años tran s:arrid oa desde la última epi­
demia.

E n  M adrid .
Ante la  eventnaudad de que pueda presea- 

tarse  en Madrid la epidemia que se padece en 
la provincia de V alencia, el gobernador civil 
ha comenzado á adoptar precauciones en esta 
corte.

Ha enviado comunicaciones ai capitán gene­
ral, á  loa médicos de laa Casas da Socorro y de 
la  Beneficencia provincial, á los directores de 
los hospitales, á  los inspectores de San id ai, á 
los delegados de vigilancia y á otras muchas 
persones qne foim au parce del elemento oficial 
coa ei fin de que le avisen de cualquier caso 
sospechoso que se presente en los hospitales 
m ilitares y  eiviles, cárceles, Casas de Socorro 
y particulares, eco., etc.

E l alcalde primero, S i .  Mellado, ha empeza­
do también á tom ar algnnss precaucioaes hi­
giénicas, convencido como está  d eq u e  la  hi­
giene es e l m ejor preservativo contra las epi­
demias.

E l señor ministro d é la  Gobernación ha en 
vlado una cantidad á Valencia del erédito per­
m anente que se creó en 1885 cuando el cólera 
invadió la  Peniosnia. Y  por c ien o  que este 
crédito estuvo á  punto de ser ani'iado en uno 
de los pasados Consejos, pues el S r. Capdepón

■

debió llevar el eip-idienta para su caducidad, 
nn habiéunolo hecho por tener otros asuntos 
más perentorios, mny ajeno entónces el minis­
tro de qne tan pronto lo habla <!e ser necesario.

A yer tarde, á  última hora, se reunieron, el 
R eal Consejo de Sanidad, los tenientes de al- 
®**úe y la ju n ta  provincial de Sanidad, para 
adoptar las medidas que crean convenientes, y  
según ia esfera en qne se mueve cada una de 
estas corporaciones.

Dice E l  D ia :
Ahora, dos palabras, por nuestra coeats , á 

propósito de las medidas higiénicas de Madrid.
L *  prim era disposición qu« se piensa adoptar 

según la prensa de la mañana, es habilitar 
para hospital el Palacio de Bellas A rtes, donde 
se celebra la Exposición de Pintura* y  Escaltu- 
ras, eomo ya lo fué durante la pasada epidemia 
de g r ip p e .

Porque aquí vivimos al dia, Muchas disposi­
ciones á granel y en montón, y  salga lo que 
salga en tnotaentoe de apuro, y inego á dormir 
á pierna suelta.

Cuando la epidemia d e g r ip p e ,  ae habilité el 
mencionado palacio para hospital, y á los dos 
ó tres meses se  le volvió á dar su primitivo 
destino.

_Nob pareció mal, nada m editada y mny anti- 
h igiéuisa esta resolución, porque siquiera nose 
tra tera  entonces de enfermedad contagiosa, 
un número considerable de enfermos no puede 
dejar en laa hanitauioues donde se hallen otra 
eosa qne gérm enes morbosos. A  esta razón 
obedece el precepto higiénico moderno de 
conatcuir los hospitales para utilizarlos solo 
durante veinte ó treinta años, y destruirlos 
después.

E l público ha creído, solo por instinto, que 
era  un absurdo Instalsr eu el palacio la Expo- 
sLción, después del destino que tuvo en Enero, 
y  con fundamento ó sin él, viene atr.buyéndole 
varias defunciones de las ocurridas en Madrid, 
Bupunleudo quo el edificio es ya foco de in fec­
ción, no solo por su antecedeute hospitalario, 
Bino tambiéu por tener en sus inmediaciones 
pozos negros cuya existencia ha denunciado 
un señor senador eu la alta  Cámara.

No hemos querido haeernos eco antes de 
estos rum ores, ni aun para exam inar ó negar 
BU exactitud, por uo darles cuerpo eon ta pan 
blícidad; pero ahora qne se trata  de reincidir, 
debemos dar la voz de alarm a.

Si el edificio se habilita otra vez para hospi­
ta l, que sea ese s a  destino deQuiilvo, Las en­
fermedades que en él se asís tan este rerauo no 
serian  tan Inoceutes, desde el punto de vista 
da sus gérm enes de propagación, como las del 
pasado invierno: serian de las que convierten 
los local 8, DO obstante todas las desinfeccio­
nes oficiales, en focos permanentes de Infec 
ción.

Y  es bueno no acordarnos de Santa Bárbara 
sólo cuando truena, según aquí hacen ju ntas 
y  autoridades, siuo también cuaudo perm ane­
ce muda, para evitar qne esté tronando siem ­
pre.»

Los telegram as y noticias particulares re c i­
bidos de Valencia, no son muy tranquilizado­
res. Segúu estas conferencias, ba habido alga- 
ñas invasiones y  defunciones en Palm a y Ador, 
pueblos de escaso vecindario enclavados en el 
distrito de Gandía, y  aun aa afirma que ha ha­
bido algún enfermo sospechoso en esta pobla­
ción , que tiene próximamente 12,000 habi­
tantes.

L as noticias particulares referentes á P u e­
bla de R a g a t son más alarm antes; pnes se 
asegura que de los luvadidos iiasta la fecha, 
han fallecido próximamente el 50 por 100, figu ­
rando en esto número el cura párroco.

Ayer se recibieron en Madrid cartas parti- 
cnlares del alcalde de Puebla de R u gat, fecha­
das en esta población, lo cual hace creer que 
no se ausentó, ó ha vuelto al tener noticias de 
laa unánlmes censuras de que era objeto y del 
expediente que se le  form a por el gobierno 
de Valencia.

E l D ia , dice que por una persona que le m e­
rece  entero erédito y  tan interesada eu eete 
asnnto qne anoche salió para V alencia, le  ase­
gu ra  que ba visto un telegram a cifrado, en el 
enal ee dice, b sjo  la  firma del doctor Ferran t, 
que del reconocimiento practicado en las de­
yecciones que se le han enviado de V alencia, 
resulta que el baciU us es el del cólera morbo 
asiático.

Siu em bargo, da estas noticias con las debi­
das reservas.

En  la  calle de Las Fuentes fu é ay er tarde 
gtacado du un cólico un su jeto. Se avisó á  la 
Casa de Socorro del distrito y  personado el m é­
dico en el domicilio del enfermo, declaró que 
no tenia carácter alguno que pudiera inspirar 
cuidado.

L a  alarm a, sin  em bargo, no fué pequeña.

Los presidentes de las Casas de Socorro y 
subinsp-'Ctores médicos y farm acéuticos se reu ­
nieron ayer mañana en el gobierno civil, bajo 
la  presidencia dei S r. A guilera acordando po­
ner en conocimiento de éste, sin pérdida de 
tiempo, cualquiera alteración sospechosa que 
se note on la salud pública.

L a  comisión provincial, reunida ayer m aña­
na ha acordado prestar todo el anxillo que sea 
preciso á las autoridades, si por desgracia se 
nos p re a en ia S B  una epidemia. A este fia se ha 
maudado reparar et m aterial del hospital de 
Bellas Artes y excitar el celo de los directores 
de los hospitales y asilos pioviueiales para qne 
den parce con prontitud de cualquier caso sos 
pecboso que se presenta.

£1 Sr. A guilera ha mandado reconocer la 
ig lesia  de Atocha, para instalar en este edificio 
uu hospital si lo hiciesen necesario las circuns­
tancias.

Con idéntico fin se ha mandado reconocer 
tam bién el hospital de Vallehermoso y el pala­
cio de Osuna.

A yer comenzó por orden del alcalde presi­
denta, la desinfección de las alcautarillas y  
a ta r jeas .

E l S r. Mellado ha recomendado al Je fe  del 
laboratorio químico m unicipal, que tenga dis­

puesta gran  cantidad de m ateriales desinfec­
tantes, autorizándole para que pida te leg rá ­
ficamente al extran jero los elementos que con­
sidere Indispensables para realizar la  desui- 
feeeiÓB. .  .

E !  gobernador y el alcalde han acordatt® 
com unicarse sus impresiones tres veces ai d i*  
m ientras dure la  alarm a producida por la»  
cuestloues de salud pública.

L a  Ju n ta  provincial de Beneficencia ae reu ­
nió ayer tarde en el despacho del gobernador, 
para adoptar las preeauciones necesarias an te  
las eventuálidadei de una aptdemla.

»
• •

Hoy es esperado en Madrid el S r. Montea, 
gobernador de Sevilla, nombrado para V alen­
cia , y mañana mismo saldrá para ocupar su  
nuevo puesto. ,

Si ias noticias acusasen agravación en i»  
enfermedad reinante, saldrá pára lá región 
valenciana el director general de Benencon- 
eia y  Sanidad.

E n  e l  ex tra n je ro .
S an  P etersbu rgo 15.—L e  G aceta  d e  Sontar- 

cantúi anuncia U presentación de varios caso» 
de colerina en Taschkend (A sia central).

Se han adoptado las precauciones conve­
nientes. . , , , j

Oeupáadoso L a  K p oca  d®l estado de l& 8»lua
p ú b lic a  e n  E s p a ñ a  s e  e x p r e s a  a s i :

«No ha dicho la ciencia aún ei es cólera o n® 
lo que en ese punto existe: si ha sido 
do por algunos via jeros, como al principio es 
dijo, 6 ha surgido del movimiento de tierras y 
de los cambios atmosférieos, como otros creen  
en una palabra: no se sabe si es que los m icro­
bios se han reproducido, ó se confunde est»  
enfermedad con ia que tiene su o tig sn  en la»
fam osas aguas del Ganges.

De todas suertes, nunca está  mal la previ­
sión, y menos en estos asuntus que tan diree- 
tam ente afectan á la  vida. Im porta, pues, que 
el Gobierno dé pruebai- de una gran en erg ía  y 
de una gran in teligencia; que amontone en la  
Puebla de R u gat y  en Montlchelvo y V alencia 
todos los recursos que sean necesarios; qua 
por penoso que sea, incomunique la zona epide­
miada Interin se averigua de un modo conclu­
yente ei carácter de ¡a enferinedsd; y p o r ulti­
mo, que en Madrid, de donde parten las g^án» 
des arterias qne se extienden por toda lá P e ­
nínsula, y  en los puertos, de donde el tráfico 
sale á todo ei munuo, se observen con el rig o r 
más exquisito laa precauciones que la cieno i* 
indique.

No queremos con esto llevar la zozobra A lo» 
espíritus: lo que deseamos es prevenir 
tingencias que serian graves, y  alentar al G o ­
bierno para que no sufra vacilacioneB.

El gobernador y  el alcalde de Madrid han con­
vocado varias Junta»: fíjense en los puntos iu- 
feecionados en 1885; recorran los barrios bajo» 
y los suburbios; saneen calles y  casas; v igilen  
tiendas, lecherías, fru terías y  pescaderías, y  
no den paz á la  mano, Sea ó no có lera ,—nos­
otros eremos qne no lo es,—la enfermedad que 
tantas victimas ha producido, nada se perderá 
con que se tomen las precauoli-neB que se in ­
dican.»

Y  Inego añade:
«Los representantes de Valencia se preocu­

pan de la situación de aquella provincia. Hoy 
se han reunido para ro gar al S r. Capdepóu 
qae arbitre  recntsos y  busque médicos y envíe 
desinfectantes á  ias pobUcíones epidem iadas. 
Además desean que, si no és, vaya el d irecto r 
de Beneficencia con los doctores más ilu stres, 
A estudiar sobre el terreno el origen y el ca ­
rácter de esa dolencia singnlarlsinia.

Algunos diputados salen esta noche para sus 
distritos, entre otros, el S r. Gutórrez Más, que 
representa á Gandía.

8e  ha dicho también que en algún pneblo de 
Badajoz se han observado casos sospechOBO». 
No 89 ha confirmado oficialmente la  notiela.

En Madrid se toman precauciones D e ella» 
hablam os aparte.

L A  F L O R I D A
Loa cerrillos de la Moncloa, ordinariam ente 

desiertos, donde la g rey  conejil retoza á so» 
anchas sin que turbe á menudo sus ju egos lo» 
iadiidoB de los perros de los cazadores, am a­
necieron ayer cubiertos de tiendas de cam pa­
ña, alrededor de las cuales horm igueaba abi­
garrada multitud luciendo disfraces carnava­
lescos.

Gran número de caballos pacían en libertad  
por el prado, y en todo e l  cam pam en to  re in ab a  
gran  animación.

Eran aquellos los reales de la F lo r id a ,  fiesta 
exótica im portada de Ita lia , donde subsiste 
como rem iniscencia de los antiguos feativalec 
paganos, y  destinada á tomar entre ucsotro» 
carta  de naturaleza, á  ju zg ar por los muchos- 
fio r id o s  que han contribuido para darla m ayor 
rea lce .

D e los festejos de Mayo y Ju n io , que empe­
zaron en la prauera de San Isidro y  term ina­
ron ayer en Ira eerriilos d é la  Moncloa, e r s  
éste, por su novedad, el esperado con mayor 
espectación, asi ee qne ayer mañana mucho» 
cariosos y  muy lindas cariosas conenriieron 
por el paseo de pinos de la Moncloa para ver 
desde lejos los preparativos de esta fiesta.

E n tre  las tiendas de cam paña se habia co­
locado nna gran  mesa para 200 com ensales, 
cubierta por un gran  toldo blanco, sobre e l 
cual fulm inaba el sol sus espléndidos rayos, 
que eu aquel p ara je  aprietan de firme.

Desde muy temprano, Fornns puso al fuego 
sus cacerolas, no menos provistas que las de 
las bodas -le Camacho, cuya suculenta espum a 
tin to  reg ocijab a  al buen Saticho.

No escaseó tampoco el vino, del enal se dió 
buena cuenta durante la  comida en la que re i­
nó la mayor animación y jovialidad entre aque­
llos fiori'dos vestidos á la  usanza antigua.

E n tre  los comensales figuraban la ptinceB» 
Ratazzi y otras sefioras.

Amenizaba el festival la  música de Arapiles-
D urante la tarde, muchas señoras fueronen 

coche á  ver la  fiesta. Los tra jes eran de toda» 
las religiones, épocas y  países, y llam aron lo. 
atención.

Ayuntamiento de Madrid



E l Eco Nacional

L a  calesa en qne se p ieseataro a  Ju a n a  y 
CArmen Pastor era mny bonita. Algunos de 
í m  eoncarrentes iban montados en barros.

Puesta en m archa la comitÍTa por el orden 
q u e  ya anuociamos. llegó 4 las nueve y media 
fren te  á Palacio, donde se quemaron aignuos 
fu ego s artificiales.

A las once se disolvió la  cab algata  en la ca­
l le  de Aléala frente 4 la  estáiu a de Espartero, 
diaparándose algunos voladores.

Por las cA lles del tránsito el gentío era in ­
m enso. Casi todos los balcones se hallaban ilu- 
mínadoB.

L a  fiesta resultó muy agradable y  bastan­
t e  original.

ECOS PARLAMENTARIOS
K E N A D O

SESIÓN DB ATBB 

R u e g o s  y  p r e g u n t a s .
El señor marqués de Artanza, refiriéndose 

«I hecho de haberse repartido el sábado último 
M ino apéndice al D iar io  d e  S esion es, un estu­
dio d e legislación comparada sobre indemniza- 
eioues á los obreros inutilizados por el trabajo 
b a ca  grandes elogios de ese estudio y de loa 
empleados del Senado á quienes se encomendó 
7  pide que conste eu el acta  la satisfacción que 
ecioB hechos inspirau á la  Cám ara, eon el fin 
d e que puedan servir de estimulo para lo sn- 
ceslvo.

£1 Sr. Paz Graells presenta varias ezposicio- 
nea de otras tantas Sociedades económicas, pi­
diendo se conceda et libre cnltivo del tabaco.

E l S r. P n ig  apeya nna propeslción de ley  re ­
feren te  á la  organización y servicios de los 
resguardos de m ar y  tierra.

Afirma q ie  la expresada proposición no es 
c n a  ley  nueva, sino un medio buscado para 
vencer las dificultades que siempre han su rg i­
do al tra ta r  de aplicar la ley de 1873.

L a  Cámara la  toma en consideración.
I ja  sa lu d  p ú b lica  en  V alencia.

El Sr, R odríguez Seoane reproduce el ruego 
que hizo en la sesión del sábado, respecto á la 
salud pública en la  provincia de Valencia, y 
p ille al m ijis tro  de la Gobernación qne dé 
«nenCa á  la Cámara de cuaotas noticias oficia­
les posea para tranquilidad del pais.

E l ministro de la  Gubernación empieza a fir ­
mando que el hecho no tiene la importancia 
que ae le ha atribuido, ai bien siempre hay qne 
reconocer in terés ea  todo cuanto se relaciona 
eou la salud pública.

Explica lo acaecido en la Pnebla de R ugat, 
peblación del partido judicial de Albaida, qne 
no llega á 2 .000  habitantes.

D ice que eu el momento dé saber la noticia, 
e l  gobernador de Valencia mandó un médico 
que pnóieca enierarae de la  situación sanitaria 
del pueblo invadido.

Manifiesta que el gobernador de aqaella pro­
vincia padeció un cólico, del que ya se encuen­
t r a  en fran ca convalecencia, que se han dicho 
muchas ezageraeiones en este asunto, tales 
eomo la  de haber sido importado el cólera en la 
P uebla  de R ugat, de la  Mesopotamia, que el 
Gobierno ha turnado cuantas disposiciones ha 
podido tomar, y  que la  enfermedad se halla lo­
calizada,

D eclara que el Gobierno cnenta con recnrsos 
p a ra  com batir la  invasión, porque existe  un 
crédito de carácter permanente, votado para 
• i, por desgracia, se presentaba alguna enfer­
medad sospechosa, y  del que apenas ha habido 
■ecesidad de hacer uso.

D ice qne está dispuesto á dar publicidad á 
laa noticias que reciba, y  que pondrá á disposi­
ción de los senadores y diputados los te legra­
m as que ha radbido y vaya recibiendo.

E l 8r. Rodríguez Seoane rectifica, sostenien­
do que la enfermedad no es endémica, sino 
trasm lsib le, como lo dem nestra el hecho de 
haberse  extendido á un pneblo distante 12 kiló­
metros de aqnel en qne se presentó, y  qne en 
V alencia ha habido nua invasión en nua m ujer 
procedente de la  Puebla de Hugat.

Censura los optimismos dei minia tro, y añade 
q ne debió nomorarsa oportunamente nna co­
misión científica presidida por el director g e ­
n eral d esan id ad .

Ind ica que al empezar las in v a sio D es no hay 
m ás qne dos medios da c.,m batirla8; ei aisla­
miento y ta úeslafección; y que ai se dejan pasar 
los primeros instantes, el aislamiento, además 
d e imposible, resalta  perjndicial para ios inte- 
zeses del pais.

H ace notar las malas condiciones higiénicas 
de Madrid y los peligros que por ellas pudieran 
correrse  en caso de invasión.

£1 sefior ministro de la Gobernación le con- 
is s ta  diciendo qne el director general de Sani­
dad estaba dispuesto á ir donde se le mandase, 
y  que si no ha ido le  debe á  que laa primeras 
noticias no eran concretas y  á que después de 
conocida la verdad de lo ocurrido se  creyó 
suficiente que fueran las personas peritas ele­
gidas por el gobernador da Vaieneia.

Reconoce IhS malas condiciones blgíénicss de 
esta  corte, y  manifiesta que por las ancoridades 
se  han tomado cuantas disposiciones se han 
creído necesarias, á  cuyo fin han conferenciado 
eon ei orador el alcalde primero y el goberna­
dor de la provincia.

M ás preg u n tas .
E l señor m arqués de V ictoria de ¡as Tunas 

pregunta al ministro da la Guerra su criterio 
xelatlvo al reglam ento del cuartel de inváli­
dos, sobre el retiro  de los oficiales de Alabar­
deros, acerca de ia form a en qne se cumple el 
ascenso de loa alumnos m ilitares y  la propor­
cionalidad para el ascenso al generalato.

El señor ministro de la G u erra contesta qne 
e o  el dia de ayer ha despachado el expediente 
aludido, y  sobre el segundo extrem o que se 
ocupará con la ezCensióa necesaria despuéa 
que haya dado su Informe el Consejo de E s­
tada.

D eclara qne los alumnos ascenderán sin 
vacante, y  que el ascenso al generalato no 
puedo hacerse con estricta  proporcionalidad, 
por carecerse  de plantillas. i

E l Sr. M areoartú rectifica la  interpelación 
que explanó el lunes, y  después de dirigir 
Acerbas censaras á la  direcslón gen eral de

Comanicaciones, recuerda al ministro de la 
Gobarnacion qne le tiene pedidus algunos da­
tos le f-re n te s  al servicio de Correos.

E l ministro da la Gobernaelón defiende á la 
dirección de Comunicaciones y  recnerda las 
reform as recieoterneute realizadas, 

i E! S r. Mareoartú rectifica; y como se extien­
de en largas consideraciones, el presidente de 
la  Cám ara le llam a la atención, reBanciando 
el orador á segnir.

El sefior marqués de Viüaiaejor ananeia una 
interpelación al m inistro de Fomento.

O tra vez la  sa lu d  p ú b lica .
El Sr, Bosch reproduce la cuestión de la  sa­

lud p ú blici en la provincia de Valencia, y  con­
sidera qne los únicos m edl.a de com batir el 
mal son el aislamiento y la  desinfecciós, por lo 
qne pregnuta al Gobierno si se hallan entre las 
medidas adoptadas para conseguir dicho obje­
to, y  en caso negativo, pide qne ae adopten in- 
mediatam ente, porque, una vez extendida la 
epidemia á Valencia, será más difícil conte­
nerla.

E i señor ministro de la Gobernación mani­
fiesta que espera oír hí parecer de las personas 
científicas, para lo que asistirá á una reunión 
que habrá de celebrar el Consejo de Sanidad.

OBDBN DEL DÍA
Se aprneban definitivamente los proyectos 

autorizando a> Gobierno para que proceda á la 
negociaciÓB de tratados de a rb itra je  con los 
países civilizados, y  á la  Diputación provincial 
de Barcelona para contratar nu empréstito con 
destino á carreteras.

Es aprobado en Ignal form a el dictamen so­
bre el ferrocarril de Cervera á Fons.

P resu p u estos  de la  Peni?isula.
Continúa la diecnsión del de gastos, y el se­

ñor marqués da Casa-Jim énez consume el p ri­
mer turno en contra de la sección prim era de 
las obligaciones generales del Estado.

S e  aprueba la sección 1 .*; casa real, siéndolo 
sin debate la 2 ,* , Cuerpos Coleglsladores, 3.* 
Deuda pública, y  4.® Cargas de justicia.

E l señor marqués de Villaviciosa impugna 
la sección 5 . '  de las obligaciones generales, y 
pide al ministro de Hacienda que presente uu 
proyecto de ley de oUses pasivas civiles y  mi­
litares, y que se disponga una revisión de las 
cruces pensionadas y  se anule la escala de la 
reserva de G uerra y  Marina.

L e  contesta el S r. Sanz (O . Salnstíano); y 
eomo el sefior marqués de Villaviciosa le in te­
rrumpe repetidas veces, el presidente le llama 
al orden

Aprnébase la  sección 6 .*, y  sin debate la 1.® 
(Presidencia del Consejo do ministros) d élas  
Obligaciones de los departamencos m inisteria­
les.

E l sefior conde de Eetéban Callantes impug­
na la sección 2.® (ministerio de Estado), censu­
rando la elevación á em bajadas ds varias pie- 
aipoteneiarias, y pidiendo que las suprima el 
Gobierno fuslonista, qne fué quien las creó.

C O X G iC lü S O

A H aiÓ N  D R  » T R K
El Sr. Cordova apoya uaa proposición de ley 

de carreteras.
El S r. G arrido E strada presenta dos exposi­

ciones de Cádiz, relativas á la sapteslón de 
Audiencias de lo criminal.

OSDBN D EL d IA 
A rticu lad o  d é l a  ley  de presu pu estes .

Contiuúa la discusión del articulado de la 
ley de presnpnestos.

Se  lee y  desecha ana enmienda al a r t . 17 del 
señor Domingnez Alfonso.

El señor conde de Torrepando pronuncia un 
largo diacnrso en contra del are. 17, que trata 
d é la  antorización qne se concede al Gobierno 
para convertir ¡as snbveuciones de los ferro ­
carriles en anualidades fijas, y  pide qne con el 
importe de dichas subvcncioues se fomente la 
agrlcn ltnra, se construyan carreteras y  se ha­
gan las obras para evitar los desbordamientos 
de los ríos Jú ca r  y  Segura.

£1 Sr. Morec Id contesta, rectificando sus a r ­
gumentos.

El señor conde de Torrepando rectifica, é in­
terviene brevem ente eu ia diacuaión e l señor 
G arela A lix.

E l S r. Bergam in pide á la comisión que dé 
expUcaciones acerca de la forma en que se va 
á la  conversión de las subvenciones.

El S r . Moret le contesta, manifestando que 
se procntará no lesionar Intereses respeta 
bies.

El señor ministro de Fomento habla en igual 
sentido que el Sr. Moret.

R ectifica el Sr. Bergam in y se aprueba el 
a r t . 17.

El 8r. G arcía  A lix apoya nna eDmienda al 
articulo 18, pidiendo que no pasen á depender 
del ministerio de Fomento los servicios de 
la  rem onta, que hoy pertenecen al ramo de 
Guerra.

El señor conde de San Bernardo contesta a! 
Sr. A lix, 000 la  venia de la  comisión.

Rectifican ambos oradores y se desecha la 
enmienda.

E l S r. Ochando apoya otra enmienda al mis­
mo artlenlo, referente á la cria  caballar, sien­
do contestado por el señor conde de San B er­
nardo.

R ectifica el S r. Ochando, y se desecha su en­
mienda por 92 votos contra 41.

E l señor conde de Niebla apoya otra enmien­
da al mismo articulo.

E l Sr. López Mora le contesta en nombre de 
la  comisión.

El señor conde de San Bernardo interviene 
en la disensión.

ECOS DE TODAS PAETES
Seguram ente, el sábado próximo eontlnnará 

el debate municipal en el Congreso. Creemos 
que tendrá interés.

L a  reina regente, la  infanta dofia Isabel, la 
. princesa de A stnriai y la  infanta dofia María 
I T eresa , fneron ayer tarde i  la posesión de la 

duquesa de Osuna, en el pueblo de Canillas.
I Acompañaban á la real fam ilia la  dueña de 
j la  finca, la marquesa de N ájera, el duque de 

Sotomayor y  las ayas de las Infantas.

El crueero Is a b e l H , qne estaba estacionado 
en Fernando Póo, ha llegado sin novedad á 
D akar. Una vez repuesto de carbón, saldrá 
para Tenerife.

L a  Guardia civil del puesto de G nadix (G ra­
nada) dió m uerte en la madrugada de ante­
ayer al fugado de aquella caree! Jo sé  Poyatas 
(a) P iíre í, en el momento de ir á  ésta á matar 
al guardia municipal Miguel Sánchez y dispa­
ra r  contra ta Guardia civil.

E l otro fugado, Pedro H ervía Fernández, fué 
preso en Aiamedills.

Se dijo ayer tarde qne la señora dnquesa de 
la T orre ha dennndado ante loa tribunales á 
un empleado de sn casa que disfrutaba hasta 
ahora de su  confianza.

Según dicen los periódicos valencianos, va á 
ser desempolvada la célebre cansa del crimen 
de la calle de D . V entara, en Valencia, á  con­
secuencia del cual fueron procesados doña 
Potenclaaa, h ija  del interfecto, D. Dionisio Ló­
pez Santos, capitán retirado, y  el tío Pedro, o r­
dinario de Géríca.

Esta causa se sobreseyó provisionalmente 
por fa lta  de pruebas.

D ice el E l  D ia r io  d e  A visos, de Zaragoza:
«Parece que á una persona investida de alta 

dignidad eclesiástica en esta diócesis se le 
atribuya el propósito de renunciar el elevado 
cargo qne desempeña.

Con esa noticia eirouiaa tam bién rumorea 
acerca de lo que puede motivar ta resolnción. 
Y  se dice que la causa es cierta  preterición, 
qne envuelve algo más que un olvido,»

Días pasados tomó un asiento en el tren de 
Barcelona á Sarriá  un caballero, provisto da 
mi» botella de ácido snlfúrieo. Puesto en 
m archa el tren, envenenóse, y no pnálendo 
soportar los dolores qne la  Intoxición le produ­
cía , arro jóse del vagón y después de dos ho­
ras mnrió.

E ra  un sujeto de unos cuarenta y  cinco años. 
En el bolsillo del chaquet dejó escrito qne se 
snicidaba por estar aburrido de la vida.

Sucesos en provincias: '
H u elsa  16 (12'33 t.)—En la ñocha de ayer a r ­

dió nna choza eo el coto de Puntales, término 
de A ljaraque, quemándose cuanto habla den­
tro y salvándose ociio personas que en ella sa 
albergaban.

La Guardia civil detnvo á un sujeto por sos 
pechar que sea el autor del siniestro.

P a lm a  16 (12,30 t.) —Segúu parte de ayer del 
alcalde de Fe lan ix , fné encontrado en aquel 
distrito el cadáver de un hombre.

El antor del delito, que lesnltó  ser un her­
mano de la  victim a, ha sido entregado á los 
tribunales.

S a lam an ca  16 (1,40 t . ) —El gobernador al mi­
nistro de, la Gobernación.—Según mo participa
a l  t o n i s a t a  j a f a  d a  l a  Q n a r d i a  « í t í I d o  O i u d a d

Rodrigo, tiene ya descubiertos los autores y 
cómplices de los asesinatos cometidos en Por 
tu gal la noche dei 9 de Mayo último en las per­
sonas de un cabo y na individuo de la  guardia 
fiscal que prestaban servicio en el puente de 
San Miguel (Rio Coa), habiendo entregado á 
tres de loe autores, convictos y  confesea, al 
juzgado de Ciudad Rodrigo.

In s tru c c ió n  p ú b lica
V a c a n t e s ,

P o r  concurso único.
Provincia de Alava.—D e n lf ie s .-L a  elemen­

ta l incompleta de Menaguray, dotada eon 550 
pesetvs.

Da ambos sexos.—L a elem ental Incompleta 
de Sanca M aria de Vuza (Oqueudo), dotada 
con 500 pesetas.

Nota. E sta  escuela deberá ser provista en 
Maestro según la fnndación.

Provincia de Burgos. — De ambos sexos._
L as elem entales incompletas de San M artin de 
las Ollas, A stieta, Cilleruelo de A bajo, Las 
QuÍDCanillas, Qniutanilla del R ebollar, Haza, 
Campino de B rid a , L a  Riva de Valdeiucio. Te- 
miño, A larcia, G am a y  Quintana de Valdelu- 
cío, dotadas con 590 pesetas.

L as id. id. de Borcos y Orbanos, dotada con 
450 pesetas.

Los id. id. de T orrecilla  del Monte, dotada 
con 412,50 pesetas.

L a  Id. id. de Ciudad de Ebro, San Mamés de 
Abajo, Talumillo del Tozo, La A ceña de Lara 
y Pradilln  de Balorado, dotadas coa 400 pese­
tas.

L a  id. id, de Aldea del P inar, dotada eon 250 
pesetas.

Las id. id. de Cascajares de Bnreda, Lodoso, 
Zarzosa, R iop isu erga, Orniltos del Camino, 
Castil da Carias (sustitución tem poral), dota­
das con 225 pesetas.

Provincia de Guipúzcoa.—De ambos sexos. 
—L a elemental incompleta de Ubada (E igneta) 
dotada con 275 pesetas.

Provincia de Valencia.—De ambos s e x o s .-
L as elementales incompletas de Gama Rene- 

do y Fuentelom a y A cera de la V ega dotadas 
con 550 pesetas.

La id. id. de L as Cabañas, dotada con 550 
pesetas.

L a s ld .Id .d e  Nogal de las Puertas, pobla­
ción de Cerrato, Santa Cecilia del Alcor (susti­
tución tem poral dotada con 375 pesetas.

L a  id. id. de Pedrosa de la V ega y V illarro- 
drillo (alternada), dotada con 375 pesetas.

La id. Id. de Moratmos, dotada con 225 pese­
tas,

La id. id. de Pozuelos del R ey , dotada con 
187,50 pesetas.

L a  Id. Id. Valle deSantulIaa, dotada con 125 
pesetas.

L a  Id. Id. de Valles Valdavia, dotada con 100 
pesetas.

Provincia de San tan d er.—De ambos sexos. 
—L a elem ental incompleta de Boó, dotada con 
550 pesetas.

L as id, Id. de Paodillo y  R lvilla , dotadas con 
600 pesetas.

Las id. Id. de Atdneso, Avellano, V ald ep ra- 
do y  Cneva, dotada con 400 pesetas.

L a s id .id .d e  Tresviso y B arred a, dotadas 
con 400 pesetas.

L as Id. id. de Hormiguera y Sotilla, dotadas 
con 200 pesetas.

L a  id. id. de Santa Marta de Aguayo, dota­
da con 250 pesetas y 1.000 por el Estado, c a ta  
y  recribaciones.

Nota. A esta escnela solo podrán asp irar 
¡os Profesores qne tengan titulo Normal.

Provincia de Valladolíd.—De ambos sex o s. 
—L a elemental incompleta de V aldearcos, do­
tada con 536*75 pesetas.

L a  id. id. de Sao Pablo de la  M oraleja, dota­
da con 500 pesetas.

L a  id. ld .d e  Castropol, dotada con 417 pe­
setas.

La id. id. de Llano de Olmedo, dotada eoir 
375 pesetas.

L a s id .id .d e  Molpeceres, Quincaallla M olar 
y Zorita de la Loma, dotada con 250 pesetas.

Provincia de Vizcava —De n iñ a s .-L a  ele­
mental incompleta de Ubldes, dotada con 400 
pesetas anuales.

L a  etemenr.aL incompleta de Orozco (S s B  
Martin), dolada con 414 pesetas anuales.

L a  la . id. da Lemoniz (E rb sra ), dotada con 
400 pesetas.

(B oletín  O ficial del 16 de A bril.)

ECOS TAURINOS
¡Bnena corrrlda la  décima de abono qne a» 

dió el domingo!
De los seis toros lidiados se foguearon tres. 

E ran  de Aleas, de Colmenar, do loa que tanto 
gasto  dan á ciertos aflclonadus que no pueden 
pasar sin ver toros de la tierra. ¡Valien'ea bne- 
yea ee crian en la  t ie r r a  y  buenos aficionados 
sou los que los piden.

Afleiuuados, uiás qne á toros á las flextas de 
piroiécnia, porque los eohetes|y con  .silbato, 
como los emplea la ioduatria moderna, van ba- 
ciéndoae de rigor cuando se suelea en ia plaza 
ganado de Colmenar.

Y  ahi están, que no ma dejarán m entir, don 
Mannel Puente y López, dueño de los bueyea 
tostados el domiugo y D. F eliz  Gómez á qnien 
también chamuscaron la  s ita d  de ios que pre­
sentó en la corrida de Benetícoocia.

Pues, eomo deola, tr fs  bueyes; el segando, 
el quinto y el sexto se foguearon anteayer y  
los vtros tres encaparon de: sacrificio á duras 
penas. Porque aunque huidos y  cobardones 
como toóoi los de su casta, tom aron algunas 
varas, no muchas y  eecurrienlo siem pre el 
bulto y  se pusieron en condiciones reglam en­
tarias para uo ser acbichazradas.

En fin, uua corridita que pai oció d̂ í Beneflí- 
eencia.

Angel Pastor y G uerrlta, encargados do I *  
lidia, hicieron lo que fné posible.

Angel dió al prim fr toro nna bnenlsíraa es­
toca-la corta, con uu trasteo y un volapié q M  
le valió muchas palmas; en la bri'ga de los otreS 
Jo s  que le correspondieron eseuv.» pesado y  
desgraeiado ai herir, de modo que toros y  ma­
tador nbiirriarnn *1 pVibiiao

Q uerrita no consiguió empapar con la mule­
ta al segundo, y cuando hizo ver que todo ío -  
teoto de toreo era  inútil, le soltó uu m ete y  
saca que se aplaudió como m erecía. Con e l 
cuarto fué más afortunado y  mucho más aplau­
dido lo mismo eu ei trasteo tan valiente como 
m agistral, que ea  la  muerte que dió de una 
gran estocada tirándose con coraje, Al sex to  
lo despachó bien para lo que el buey m erecía, 
de un volapié tendido y  una corta.

De los picadores solo Pegote paso algunas 
varas de castigo y entre los banderillerns, ae 
distinguió Mogino eu el cuarto toro clavando 
un soberbio par s i cu artso  y otro mejor aún al 
sesgo. Aunque la gente no tenia bnmor para 
batir palmas, el cuíco no se qnedó sin oírlas.

Murieron nueve caballos porque es de ad ver­
tir, que 108 coImenareñoB tenían pujanza y  
buenas armas.

Al ganadero, que muy tranquilo ocupaba 
nna contrabarrera eo el tendido S, le díeroit 
nna soberana bron ca .

Vamos, que la corrid a de los seis cabestioa 
de Aleas uo ha de olvidarse,

________ _____________ F .  P .

G a c e t a  d e  h o y .
GU ER R A .—R eal orden disponiendo se anau- 

cle una convocatcria para el ingreso de alnm - 
nos en ios Colegios preparatorios m ilitares de 
Tru jülo, Lugo y Granada.

MARINA.—Real orden disponiendo se pro­
ceda á la adquisición por concurso entre in- 
duBtriales españoles de una máquina M andalsy 
de 2.600 caballos.

SANTO D E  HOY.—San Mannel-

E s p e c t ú e n lo s  p a r a  h e y .
CO M ED IA .-A  las 9.—T . p a r . - I I  vicino Bag- 

noiet.—L aL o cau d iers.—Una tigre de B en g a ls .
APOLO.- A  las 8 y l i2 .—Tauuhaaser e l os- 

ta n q n e to .—¿A qne no puedo casarm e?—L as 
doce y media y  sereno.—L es trasnochadeies.

F E L IP E .—A las 9 . P ara  casa de los pa­
drea.—El año pasado por agu a.—De Madrid 4  
P arle .—Colonia modelo.

PR IN C IPE ALFONSO.—A las 8 y 1|2.—Los 
erapeeinadoB—(Segundo acto .)—El grum ete.— 
Tienda asilo. *

M A R A V ILL A S,-A  las 9.—Los Isidros.—El 
arca  de N oé.—L as niñas al natnral.—Los tras­
nochadores.

P R IC E .—A lae 9.—11 • faxhionable aoiréo.— 
Program a especial de ejercicios e cn ee tre s , 
gim násticos, cómicos y acrobáticos, tomando 
parte M. L eo , la  troupe Stebbings y  los prinel- 
palea artistas de la com p añ ía ,-E n trad a gene­
ral, 50 céntimos.

CIRCO D E COLON.—A las 9 .-V a r ia d a s  y 
escogida función de ejercicios ecnastres, gim­
násticos, cómicos y acrobáticos, tomando parte 
el sin rival equilibrista M. Leooce y la bellísi­
ma mademoiselle Len lla.—Entrada general, 50 
céntimos,

CIRCO HIPODROMO D E V ER A N O .-A  las 9. 
G ran función.—Asombrosos ejercicios en el 
alam bre por los hermanos D elavanti.—El adi­
vinador N e v so n .-G ra n  eatrousell acrobático.

Imp. de L a  PuBuaiDáB. Valenzuela, 6 ,

Ayuntamiento de Madrid
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7
D e o irá s  d in ifo s io n e s  A  p re c io s  co n v en cio n ales y lo s m ás eco n á m ico s de cn an to s p e riá d ico s  s e  publican en e s la  c o r le

A D M IN IST R A C IO N
biblioteca 9, bajo, iztinierGa. Desde las 5 á laa 7 y media de la  tarde.

fe M Ü É R f  E D B  L A S  HERPES
CURACION PRONTA Y RADICAL

PRUEBEN
1*M

lo s  in c r é d u lo s  ó los d e se sp e ra d o s  j 
p o r la in e d c a e ia  d e  in fin id a d  d e e s  I 
p e c lfle o s  m e n tir a , y  a e  co n v e n c e -  j 
l á o  d e  q n e  c a r a  d e  v e rd a d  la

f il l l
rr

j L l i L l J í!
cuyos neguroi resultadcs están comprobados por infinidad de certificados, muchos d e , 
«Iloe do ttid ir.o* qne bahian desahuciado á Ics pacientes y después los han curado con j 
esta  POMADA, la que produce la absoición, á  la vez que destruye y aniquila el para- j 
sito que originó la enfermedad. * i  i

P recio dei bote 7 ‘5 0  pesetas en Madrid. Se envía á provincias, certitcad o, á  quien | 
mande 8  pesetas en libranza y 5 0  céntimos en sellos, y se vendo en las m ejores fa r-1 
maclas. ¡

l n i c «  d ep o silario . D. llE L tH O E  G A RCIA , C ap ellanes, 1 , í l a ( i r i d |

BODEGá DE CHINCHO ■i.'

D os cosas h ay  en e l m undo— que causan  ad m iración ,— el m atar toros F rascu elo  
— y  el aguardiente C h in ch ó n .— F ra scu e lo  y a  se re tira— porque de oro se lle n ó ,—  
á fuerza de pitonazos— que su cu erp o  re c ib ió .— S e  queda solo en el m undo— el 
aguardiente C h in ch ó n ,— pero este n o  se re tira — porqu e el oro  n o  e n c o n t r ó ,- n i  es 
posible  de en co n trarlo — con toda su ad m iración ,— m ientras que A lem ania pueda 
m andar al pueblo esp añol— ese aguardiente de trap os,— de m aiz ó  to rn aso l,— dicen 
que esto llegará— el año  noventa y  dos— q u e E sp añ a ponga un g o b iern o — con el 
nom bre de P ru d ó n ,— y se acaben  lo s tratados— que u n  m al G ob iern o  nos d ió ,— y 
en ton ces beberán v in o — y  el aguardiente español,-—tan pu ro y tan barato— com o 
los ray o s del sol,— hasta este día españoles— yo o s invito  á com p rar,— todo el vino 
y  aguardientes— que en casa podáis gastar— de la  B od eg a  C h inchón— que n o  h ay  
alrnhni alem án. ^

4 - I S A B E L  LA C V T O L i C A  4
E l  m e jo r  v in o  d e  m e s a  y  e l  m e jo r  a g u a r d ie n te  d e l m u n d o , la  c ie n c ia  l o  

h a  d ic h o  y  y o  lo  d e c ía  h a c e  a ñ o s .

LA  MARG-AHITA BIñT LOBCHES
la U b ii ío s a , sn tih e rp é lica , a a lle sc ro ín io sa  antisiliK U ca y re co B slU o y cn íe

Sa la flule» agua que prodoM loa saludables resnhadoa que ladea ooooosa, puN n  u e  lamaral )
- eSHlaate dvranta ‘.raints y Um  aSoa así lo deumeetran.

1Í«  arofcndir la botella de Lat M m i's a r it*  eon la d* otos agua qua ia ha Imitado, para qua al 
> la eonfiind* acm aquélla. .

, eompeteacU L a  M a r g a r i t a  oon todu Ua •Imilaraa, ó qua pratandes' praíacir igaalaa y atm 
HTeaultsdoa, fué daclarada la primant aa la 2 xpoaleios bsáaremeiMal da Htaa, obMnieado la pi>

I dlatinaíóa, ó aa* al
ÜNICO GRAN DIPLOMA DB HONOR

al y é tiM  por Mr. Bardy, qnlmico ponente da la ácsdemia de Medicina de ?arls, foO deela 
eots agoa la mejor de su eméa, t  del znÍBueioeo piactioado durante seia mesas por al reputada 

■íImIi II Dr. D. Manuel 8áens Dies, aeu^vndo á loa copioira manaotielM, que nnevM obru han 
oÉB más abundantee, resulta qua LA . 3S A B (9A B 1T A  JDIS L 015C H .E8  aa antoa todas las 
44es y qne se «ntmciaa al pUbiioo la más nca en sai&to sódioo y magnésico, qne toa ios más pod 
itoisiiili I ,  y la única qna contenga eaibonato fwoao y magnásioo, agentas mcdidnales de gran valoi 
a a a  raeonstituyants*. 'Tlenan las aguas ds XtA M .\ "R Q tA iR IT A  dobla cantidad da gaa carbónloe 

Isa qaa pratandn ser rimilarea, y «a tal la pn>pc''ñón y combinación aa qna ea bailut todos sw 
jMtasiaTitos, qua lato eonutitayen eu un especifieo in*i nplAsable psm laa enfermedades berpétieas, 
«wadDloacs y de la matrü, sífilis Inveteradas, baso, estcmago, meeenteria, hagas, toses rebeldes j  
A a^a que czpreea ia etiqueta de laa botallae, que ea expenden «n todas iaa fsimídas y droguerlaa, J 
(Bsidepóaito centra), J s t r d in M , 1 6  - 4 « r « e l i» ,  donde sa dsa datos y ezplicadooea

ita «i ditímo sao se han vaadida
O . O S »  3 C K S . Ü 1 0 I 3 - ® »  O ©

ALCALA, 5  

E N T H E S U S L O

GRAN 8
So afeita, oorta y ri* 

ei pelo

ALON DB PBLU
Qabiaete reservado 

para teñir el pelo y la 
barba.

ALCALA , 6 

E S U E L O

QUERÍA
Be confecciona 

toda clase de postizos.

^ X , O ^ 3 L a - a 0 ,  o ,  E U N J T r t E í S i X X E Ü I L O

N O TA. E u  e l m ism o se  t l p e c d e  .a  h lg ié n lo a  Apaa i'es«to¿ del A rr ib o , dt excel 
r»aullados p a rs  d ev olver ¡os c a t e i io i  b lanocs A su  p rim itivo  co lo r, sm  m aiiC úar is  
r  IB ropa j  a a  fácil aplicaoiÓQ.
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5 3 . - J A C 0 M E T R E Z 0 . - 5 3mí S lS T R E R iA  ECOMOMICA „
T ra jee  para cabailerO; A 15, 20, 25, 30, 35, 40 , 45j 50, 56, tO; 

65 ,70 , 75 , 80, 86, 90, 95 y 100 pesetas.—Am ericanas á 7, 8, 9 y  
10.— Pantalones á 4, 5, 6, 7, 8, 9  y lO .-C halecos á 2 , 3 y  4.

Procedente de un saido, hemos recibido na gran surtido en 
géneros para la  confección de tra jes 4  la  medida, desde 2S 
pesetas en sdeiante.

Toda persona que necesite hacerse ropa puede visitar nues­
tra  Cssa y  estar persuadida que s i  paso qne lleva buen corte 
y esm erada confección, la encontrará un 50 por 100 irás b a ra ­
ta que lo que se vende al dia.

Antes de visitar otras sastrerías 6 bazares, visiten n n estr* 
casa y verán cuan verdadero es nuestro anuncio.

? ío  c n n fn n d iT  l a  e a s a
53 J A C O M E T R E Z O  53

F r e n t e  d  ¡a  T ra v e s ía  d e  M a r ia n a
NOTA. Gran surtido en am ericanas dfi alpaca y demá# 

articu les para la  próxima estación.
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